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ANTROPOLOGIA FILOSOFICA CATOLICA:
FE E RAZAO ILUMINADAS POR CRISTO

A antropologia filoséfica catélica representa a sintese entre razdo natural e fé revelada,
oferecendo uma compreensdo integral do ser humano que valoriza tanto suas capacidades
racionais quanto seu destino sobrenatural.’ Esta integracio ndo nega nem a raz3o nem a fé, mas
as une em uma visdo coerente que mostra como a graga aperfeicoa a natureza e como a
filosofia encontra seu cumprimento na teologia. Jesus Cristo é apresentado como o modelo e
plenitude da humanidade, revelando o sentido pleno da existéncia humana e oferecendo a
resposta definitiva a pergunta fundamental sobre quem somos e para onde vamos. A
antropologia catdlica ndo é, portanto, uma disciplina puramente filoséfica ou puramente
teoldgica, mas uma sintese que integra ambas as dimensdes do conhecimento humano,
reconhecendo que a razao humana, iluminada pela fé, é capaz de compreender verdades
profundas sobre a natureza humana, seu destino e sua relacdo com Deus, enquanto,
simultaneamente, reconhece que existem mistérios que transcendem a razao natural e so

podem ser conhecidos por meio da revelacdo divina.

A antropologia filoséfica catélica é o ponto de encontro entre a razao filoséfica e a fé revelada,
um lugar onde ambas se enriquecem mutuamente e se completam. A filosofia fornece a
estrutura racional para compreender a natureza humana, suas capacidades, suas virtudes e seus
limites, ajudando-nos a reconhecer que o ser humano é um animal racional, possuidor de
inteligéncia e vontade, capaz de conhecer a verdade e amar o bem. A filosofia também nos
mostra que o ser humano é um ser social, que se realiza na comunhdo com os outros e que
possui uma dignidade que deve ser respeitada. Mas a teologia vai além da filosofia: revela o
destino sobrenatural do ser humano, seu chamado a comunhao com Deus e sua participagdo na

vida divina por meio da graga. Santo Tomas de Aquino sintetiza esta relagao ao afirmar com

! Catecismo da Igreja Catdlica, par. 159 (sintese entre razdo e fé); Tomas de Aquino, Suma Teoldgica, 1, g. 1, a. 8
(relacdo entre teologia e filosofia); Jodo Paulo Il, Fides et Ratio, 16-Ndo se trata de negar a natureza humana, nem
de considera-la ma e corrompida, mas de reconhecer que ela foi ferida pelo pecado e precisa da graca divina para
alcancar sua plenitude.17 (integracdo entre razdo e fé).



clareza: “A graca n3o suprime, mas aperfeicoa a natureza.”? Esta afirmacdo é fundamental para
compreender a antropologia catdlica. N3o se trata de negar a natureza humana ou de
considera-la ma e corrompida, mas de reconhecer que ela foi ferida pelo pecado e precisa da
graca divina para alcancar sua plenitude. A graca ndo vem de fora como algo estranho a

natureza, mas trabalha em conjunto com ela, elevando-a e aperfeigcoando-a.

Esta integracdo entre razdo e fé é o que torna a antropologia catélica Unica e profundamente
humanista. Nao se trata de uma razdao que nega a fé, reduzindo o ser humano a mera matéria
ou a um conjunto de processos bioldgicos, nem de uma fé que rejeita a razdo, caindo no
irracionalismo que nega a capacidade humana de conhecer a verdade. Ambas trabalham juntas,
em harmonia, para oferecer uma compreens3ao completa e integrada do ser humano. A razao
natural pode demonstrar verdades sobre a natureza humana, a existéncia de Deus, a
moralidade e o bem comum. Ela nos mostra que o ser humano é criado a imagem de Deus, que
possui uma dignidade inviolavel, que é chamado a virtude e a realizacdo de seu potencial. Mas a
fé revela verdades que transcendem a razdo natural e ndo podem ser demonstradas apenas
pela razdo: o mistério da Trindade, a encarnacdo do Verbo divino, a salvacdo da humanidade
por meio de Cristo, a vida eterna no seio de Deus. Quando a razdo e a fé trabalham juntas,
guando a razdo se abre a revelacdo divina e a fé se expressa por meio da razao, oferecem uma
visdo do ser humano que é, ao mesmo tempo, racional e espiritual, natural e sobrenatural,

temporal e eterno.

O Papa S3ao Jodo Paulo Il, em sua enciclica Fides et Ratio, oferece uma reflexao profunda sobre a
relacdo entre a fé e a razdo. Ele comenta: “O homem ndo pode compreender-se plenamente
sem Cristo; e o Cristo ndo se faz plenamente compreensivel sem remeter ao mistério do homem
e de sua vocac3o eterna.”® Esta afirmac3o revela o coracdo da antropologia catdlica: Cristo é a
chave para compreender o ser humano. N3o é possivel responder plenamente a pergunta
"Quem é o ser humano?" sem se referir a Cristo. Pois é em Cristo que vemos a plenitude da
humanidade, a realizacdo completa do que significa ser humano. E em Cristo que

compreendemos que o ser humano é criado para amar e ser amado, que é chamado a

2 Tomas de Aquino, Suma Teoldgica, Il, q. 109, a. 1; Summa Contra Gentiles, |ll,cap. 147.
% Jodo Paulo Il, Fides et Ratio, 22.



comunhdo com Deus e com os outros, que sua vida tem um sentido e um destino eternos.
Igualmente, ndao é possivel compreender plenamente quem é Cristo sem compreender o
mistério do ser humano. Pois Cristo é verdadeiramente humano, assumiu nossa natureza, viveu
nossa condicdo, sofreu nossa morte. A encarnacdo do Verbo revela que Deus valoriza
profundamente a humanidade: a matéria, o corpo, a histéria humana — tudo isto tem
importancia aos olhos de Deus. Desta unido entre a compreensao de Cristo e a compreensdo do
ser humano surge um humanismo integral, que valoriza a razdo, a liberdade, a cultura, a
corporeidade, a vida familiar e profissional, mas tudo isto ordenado ao amor, a comunhdo e a

participacao na vida divina.

Jesus Cristo é apresentado pela antropologia catdlica como o modelo e a plenitude da
humanidade. Ele ndo apenas nos ensina a viver, mas também nos apresenta a si mesmo como
um exemplo vivo de humanidade perfeita. Em Cristo vemos o que significa ser verdadeiramente
humano: alguém que ama completamente, que se doa totalmente, que vive em perfeita
comunhdo com o Pai e com os irmdos. A encarnagdao do Verbo — o fato de que Deus se fez
homem em Jesus Cristo — é o evento central da histéria humana e da histéria divina. Ela revela
gue Deus nado apenas criou o homem a sua imagem e semelhanc¢a, mas também se fez homem,
assumindo nossa natureza e condicdo. Isto mostra que a matéria, o corpo, a histéria humana —
tudo isto tem valor infinito aos olhos de Deus. Ndao ha separacdo entre o divino e o humano,
entre o espiritual e o material, entre o eterno e o temporal. Em Cristo, todas estas dimensdes
sdo unidas e reconciliadas. A ressurreicao de Cristo é a garantia de nossa prépria ressurreicao e
de que a vida eterna ndao é uma fuga do mundo material, uma dissolugdo da pessoa em uma
realidade puramente espiritual, mas uma transformacdo e elevacdo de tudo o que é bom,
verdadeiro e belo. A ressurreicdo da carne significa que o corpo, a matéria, a histéria — tudo

isto serd transformado e elevado, ndo destruido ou negado.*

* Catecismo da Igreja Catdlica, pars. 365-368 (corpo e alma), pars. 988-1019 (ressurrei¢io da carne); Tomas de Aquino, Suma
Teologica, I, q. 53-59 (ressurrei¢do de Cristo); Concilio Vaticano I, Pastoral Gaudium et Spes, 2 (Cristo revela o homem a si
mesmo).



Para o leigo catdlico, esta compreensdo de Cristo como modelo e plenitude da humanidade tem
profundas implicacdes praticas. Significa que a vida cristd ndo é uma fuga do mundo, nem uma
negacdo da vida terrena em favor de uma realidade puramente espiritual. Significa, ao
contrario, que o cristdo é chamado a viver plenamente sua humanidade — a amar, a trabalhar, a
criar, a construir, a servir — mas tudo isto a luz de Cristo e orientado para o amor de Deus e do
proximo. Significa que a santidade ndo é algo reservado aos padres, aos monges e as freiras,
mas é a vocac¢do de todo cristdo, em qualquer estado de vida. O leigo é chamado a ser santo
ndo apesar de sua vida no mundo, mas por meio dela, santificando seu trabalho, sua familia e
suas relagdes sociais. Significa também que a razao, a ciéncia, a arte, a cultura — todas estas
dimensdes da atividade humana — tém valor e dignidade. Ndo devem ser rejeitadas como
obstaculos a vida espiritual, mas sim cultivadas e aperfeicoadas, orientadas ao bem comum e a
gléria de Deus. A antropologia catdlica oferece, portanto, uma visao profundamente humanista
e otimista da vida humana, reconhecendo tanto a grandeza quanto a fragilidade do ser humano,
mas vendo em Cristo a resposta definitiva a todos os questionamentos e a esperanga de

transformacao e elevacao.

A antropologia filoséfica catdlica é, em sintese, a ciéncia da totalidade humana: corpo e alma,
razdo e fé, natureza e graca, tempo e eternidade. Ela proclama que o homem é um dom
recebido — criado por amor, do nada, a imagem de Deus — e uma missdo a cumprir —
chamado a responder ao amor divino por meio de suas escolhas livres e responsaveis. Ela
afirma que o ser humano ndo é um produto do acaso ou do determinismo, mas uma pessoa
com dignidade infinita, dotada de liberdade e responsabilidade, chamada a viver em comunhao
com Deus e com os outros. Ela reconhece que o ser humano é ferido pelo pecado, que é
incapaz de se salvar a si mesmo, que precisa da graca divina. Mas ela também proclama a
esperanga: que Deus, em Cristo, morreu e ressuscitou para a salva¢dao de todos, que a graga
divina esta disponivel para todos aqueles que a buscam com sinceridade, que a vida eterna é
oferecida como dom gratuito a todos os que creem em Cristo e o seguem. Esta é a mensagem
central da antropologia catélica: que o ser humano é amado infinitamente por Deus, que sua

vida tem sentido e valor, que ele é chamado a santidade e a comunhado eterna. Esta mensagem



oferece resposta as grandes perguntas da existéncia humana e oferece esperanca e consolagao

aqueles que buscam compreender quem s3o e para onde v3o.’

® Catecismo da Igreja Catdlica, pars. 1700-1710 (dignidade da pessoa humana), pars. 1994-2005 (graca e salvac3o); Jo3o Paulo I,
Evangelium Vitae, 1-3 (valor infinito da vida humana); Papa Francisco, Fratelli Tutti, 1-15 (humanismo integral e comunhdo)Ele é

apresentado como “modelo e plenitude da humanidade”: em seu modo de viver, amar, sofrer e entregar-se, vemos a perfeita
realizagdo do que significa ser verdadeiramente humano..



Questoes Para Aprofundamento:

1. O que é antropologia filosdfica catdlica segundo o texto?

o A antropologia filosdfica catdlica, conforme apresentada, é uma visdo
integral do ser humano que nasce da sintese entre razao natural e fé
revelada. Ela ndo é “mais uma filosofia” ou “mais uma teologia”, mas um
ponto de encontro entre ambas: a filosofia oferece os conceitos e
categorias racionais para compreender a natureza humana (inteligéncia,
vontade, liberdade, sociabilidade, dignidade), enquanto a fé revela o
destino sobrenatural do homem (comunhdo com Deus, vida eterna,
participacdo na vida divina). Assim, essa antropologia vé o ser humano
como corpo e alma, natureza e graca, tempo e eternidade, chamado a
comunhdo com Deus e com os outros. E uma ciéncia da totalidade humana,
gue reconhece tanto a grandeza quanto a ferida do pecado, e vé em Cristo

a resposta definitiva a pergunta sobre “quem somos” e “para onde vamos”.

2. Como o texto descreve a relagdo entre a razdo e a fé na antropologia catdlica?

o O texto insiste que a antropologia catdlica ndo opdOe razdo e fé, mas as
integra. A razdo natural é capaz de conhecer verdades importantes: a
natureza racional do homem, sua dignidade, a existéncia de Deus, as bases
da moralidade e do bem comum. Mas a fé vai além e revela verdades que a
razdo, sozinha, ndo alcanca: a Trindade, a encarnag¢do, a redencdo em
Cristo, a vida eterna. A frase tomista “a graca ndo suprime, mas aperfeicoa
a natureza” é central: a fé ndo anula a razdo nem a trata como inimiga; ao
contrdrio, ilumina a razao, eleva-a e conduz-a ao seu pleno cumprimento.
De outro lado, a fé ndo dispensa a razao: ela se expressa por meio da razao,
exige reflexdao, fundamentacdo e discernimento. Assim, a antropologia

catélica resulta de uma verdadeira “alianga” entre razao e fé.



3. Qual é o papel de Jesus Cristo na compreensdo catolica do ser humano?

O

Jesus Cristo aparece no texto como o centro e a chave da antropologia
catdlica. Ele é apresentado como “modelo e plenitude da humanidade”: em
seu modo de viver, amar, sofrer e entregar-se, vemos a realizacdo perfeita
do que significa ser verdadeiramente humano. Cristo ndo apenas revela
quem Deus é, mas também revela o homem a si mesmo (como lembra
Gaudium et Spes 22 e a leitura de Jodo Paulo Il em Fides et Ratio). Ele
mostra que o ser humano é chamado a comunhdo com Deus e com o0s
outros, que a existéncia tem sentido, que a vocag¢do Ultima do homem é o
amor. A encarnacdo e a ressurreicdo mostram ainda que corpo, matéria,
histéria e afetos sdo assumidos por Deus e elevados: ndo ha desprezo da
dimensdo material, mas sim sua transfiguracdo. Por isso, compreender o
homem sem Cristo é, para essa antropologia, compreendé-lo de modo

incompleto.

4. O que significa a frase de Tomds de Aquino “a graga ndo suprime, mas aperfeicoa a

natureza” no contexto do texto?

O

No texto, essa frase é o eixo que articula natureza e graca. “Natureza”
indica tudo o que o ser humano é enquanto criatura: racional, livre, social,
capaz de verdade e de amor, mas também ferido pelo pecado. “Graca” é o
dom sobrenatural de Deus que cura essa ferida e eleva o homem a
participar da vida divina. Dizer que a graca “ndo suprime” a natureza
significa que Deus nao destréi o humano para salvar; ndo anula a liberdade,
a inteligéncia, a afetividade, nem pede um desprezo da criacdo. Pelo
contrdrio, a graca “aperfeicoa” a natureza: integra, cura, fortalece e conduz
0 que ja é bom em sua origem a sua plenitude. Assim, a antropologia
catélica rejeita tanto o pessimismo, que considera a natureza humana
irremediavelmente corrupta, quanto o otimismo ingénuo, que acha que o

homem se realiza plenamente apenas com suas prdéprias forgas.



5. Por que o texto afirma que a antropologia catdlica é profundamente humanista?

O

Porque ela valoriza ao maximo todas as dimensdes da vida humana, sem
reduzi-las nem espiritualiza-las de forma evasiva. Ela reconhece a razao, a
liberdade, a cultura, a ciéncia, a arte, o trabalho, a vida familiar e social
como bens positivos e campos préprios de realizacgdo humana. Ndo vé o
mundo material como inimigo da santidade, mas como um lugar concreto
onde se vive a vocacdo a santidade. Ao mesmo tempo, ela rejeita uma visao
materialista que reduz o ser humano a biologia, ao instinto ou a producao
econdmica: afirma a alma espiritual, a dignidade invioldvel da pessoa, o
chamado a comunh3do com Deus e a vida eterna. Essa conjugacdo de alto
apreco pela pessoa humana, com seus direitos e deveres, e abertura ao
transcendente, compde um verdadeiro “humanismo integral”. Por isso, o
texto apresenta uma visdo otimista e esperancosa do homem, mesmo

reconhecendo a realidade do pecado.

6. Como o texto apresenta a dignidade da pessoa humana?

O

A dignidade humana, no texto, fundamenta-se em duas dimensdes: natural
e sobrenatural. Naturalmente, o ser humano é “animal racional”, dotado de
inteligéncia e vontade, capaz de conhecer a verdade e amar o bem, pessoa
livre e responsavel, ser social que se realiza na comunhdo. Tudo isso ja
garante uma dignidade que deve ser respeitada, independentemente das
condi¢Ges externas. Sobrenaturalmente, a fé revela que o ser humano é
criado a imagem e semelhanca de Deus, chamado a comunhdo com Ele,
destinatario da encarnacdo e da redenc¢do em Cristo. A encarna¢do mostra
que Deus assume a natureza humana e a eleva; a ressurreigcao revela o
destino glorioso da pessoa humana, corpo e alma. Assim, a dignidade
humana é “infinita” no sentido de que ndo pode ser reduzida a utilidade,

ao prazer ou a produtividade. Essa dignidade fundamenta o respeito a vida



humana em todas as fases, o empenho pelo bem comum e a promocgao de

um humanismo de comunh3o.

7. Qual é o lugar do corpo e da ressurreigdo na antropologia do texto?

o O texto insiste em que o cristianismo ndo é espiritualista nem dualista: o
corpo tem valor real e permanente. A encarnacao mostra isso: o Verbo
assume um corpo humano, vive uma histdria concreta, sente fome, sede,
dor, afeto. A ressurreicdo de Cristo é apresentada como garantia da nossa
ressurreicao: “a vida eterna ndao é fuga do mundo material”, mas sim
transformacao e elevacdo de tudo o que é bom, verdadeiro e belo. Falar em
“ressurreicao da carne” significa que a identidade pessoal inclui o corpo; a
salvacdo ndo é dissolucdo em uma realidade abstrata, mas plenitude da
pessoa inteira. Isso tem consequéncias antropoldgicas: a visdo do corpo, da
afetividade, da sexualidade, do trabalho e da histéria muda; tudo passa a
ser visto como campo de santificagdo e de vocagdo, ndao como mera

“prisdao” da alma ou algo insignificante diante do espiritual.

8. De que modo esse texto ilumina a vocagdo do leigo catdlico no mundo?

o O texto destaca que a santidade ndo é privilégio de clérigos e consagrados,
mas uma vocac¢ao universal, especialmente vivida pelo leigo no meio do
mundo. O leigo é chamado a santificar-se “por meio” da vida cotidiana:
familia, trabalho, vida profissional, politica, cultura, ciéncia, arte, relacdes
sociais. Isso significa que essas realidades ndo sdo exteriores a vida
espiritual, mas tém seu lugar préprio. A antropologia catdlica, ao ver o
homem como unidade de corpo e alma, de natureza e de graga, mostra que
a vida secular é precisamente o campo ordindrio de resposta ao chamado
de Deus. O leigo deve amar, criar, construir e servir a luz de Cristo,

ordenando tudo ao amor de Deus e do préoximo. Assim se compreende um



humanismo cristdo encarnado: a vida do mundo ndo é inimiga da

santidade, mas matéria-prima da santidade.

9. Quais sdo os riscos de separar razdo e fé, segundo o espirito do texto?

O

Se a razdo se separa da fé, corre o risco de cair em reducionismos:
materialismo (reduzir o homem a matéria), biologismo (reduzir tudo a
biologia), relativismo moral (nega¢do de uma verdade sobre o bem),
tecnocracia (submissdo da pessoa a eficiéncia). O ser humano é entdo visto
como produto do acaso, sem destino transcendente, cujo valor depende de
critérios externos (utilidade, produtividade, prazer). Se, ao contrario, a fé se
separa da razdo, ha risco de fideismo e irracionalismo: desprezo do
pensamento critico, da ciéncia, da cultura; fechamento sectario;
justificacdes superficiais da prdpria crenca. A antropologia catdlica proposta
procura superar ambos o0s extremos: a razdo aberta a fé evita
reducionismos; a fé que se exprime racionalmente evita o fanatismo e o
obscurantismo. Assim, salvaguarda-se tanto a grandeza da inteligéncia

guanto a profundidade do mistério revelado.

10- Qual é a “mensagem central” da antropologia catdlica, de acordo com a sintese final do

texto?

O

Na sintese, o texto afirma que a antropologia catdlica é a ciéncia da
totalidade humana e sua mensagem central é profundamente positiva e
esperancosa. Ela proclama que o ser humano é um dom recebido — criado
do nada, por amor, a imagem de Deus — e, a0 mesmo tempo, uma missao
a cumprir — chamado a responder livremente a esse amor, pela
responsabilidade moral e pela busca da santidade. O homem é ferido pelo
pecado e incapaz de se salvar sozinho, mas nao estd abandonado: em
Cristo, Deus entra na histdria, morre e ressuscita pela salvacdo de todos. A
graca é oferecida a todos os que a acolhem, e a vida eterna é um dom

gratuito, ndo um mero resultado do esforco humano. Assim, a antropologia

10



catdlica responde as grandes questGes sobre a origem, o sentido e o
destino da vida humana: o homem é amado infinitamente, sua vida tem
valor e sentido, e ele é chamado a comunhdo eterna com Deus. Isso
oferece um fundamento sélido para a esperanga, mesmo em meio ao

sofrimento e a fragilidade.
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	○​Porque ela valoriza ao máximo todas as dimensões da vida humana, sem reduzi-las nem espiritualizá-las de forma evasiva. Ela reconhece a razão, a liberdade, a cultura, a ciência, a arte, o trabalho, a vida familiar e social como bens positivos e campos próprios de realização humana. Não vê o mundo material como inimigo da santidade, mas como um lugar concreto onde se vive a vocação à santidade. Ao mesmo tempo, ela rejeita uma visão materialista que reduz o ser humano à biologia, ao instinto ou à produção econômica: afirma a alma espiritual, a dignidade inviolável da pessoa, o chamado à comunhão com Deus e à vida eterna. Essa conjugação de alto apreço pela pessoa humana, com seus direitos e deveres, e abertura ao transcendente, compõe um verdadeiro “humanismo integral”. Por isso, o texto apresenta uma visão otimista e esperançosa do homem, mesmo reconhecendo a realidade do pecado. 
	○​A dignidade humana, no texto, fundamenta-se em duas dimensões: natural e sobrenatural. Naturalmente, o ser humano é “animal racional”, dotado de inteligência e vontade, capaz de conhecer a verdade e amar o bem, pessoa livre e responsável, ser social que se realiza na comunhão. Tudo isso já garante uma dignidade que deve ser respeitada, independentemente das condições externas. Sobrenaturalmente, a fé revela que o ser humano é criado à imagem e semelhança de Deus, chamado à comunhão com Ele, destinatário da encarnação e da redenção em Cristo. A encarnação mostra que Deus assume a natureza humana e a eleva; a ressurreição revela o destino glorioso da pessoa humana, corpo e alma. Assim, a dignidade humana é “infinita” no sentido de que não pode ser reduzida à utilidade, ao prazer ou à produtividade. Essa dignidade fundamenta o respeito à vida humana em todas as fases, o empenho pelo bem comum e a promoção de um humanismo de comunhão. 
	○​O texto insiste em que o cristianismo não é espiritualista nem dualista: o corpo tem valor real e permanente. A encarnação mostra isso: o Verbo assume um corpo humano, vive uma história concreta, sente fome, sede, dor, afeto. A ressurreição de Cristo é apresentada como garantia da nossa ressurreição: “a vida eterna não é fuga do mundo material”, mas sim transformação e elevação de tudo o que é bom, verdadeiro e belo. Falar em “ressurreição da carne” significa que a identidade pessoal inclui o corpo; a salvação não é dissolução em uma realidade abstrata, mas plenitude da pessoa inteira. Isso tem consequências antropológicas: a visão do corpo, da afetividade, da sexualidade, do trabalho e da história muda; tudo passa a ser visto como campo de santificação e de vocação, não como mera “prisão” da alma ou algo insignificante diante do espiritual. 
	○​O texto destaca que a santidade não é privilégio de clérigos e consagrados, mas uma vocação universal, especialmente vivida pelo leigo no meio do mundo. O leigo é chamado a santificar-se “por meio” da vida cotidiana: família, trabalho, vida profissional, política, cultura, ciência, arte, relações sociais. Isso significa que essas realidades não são exteriores à vida espiritual, mas têm seu lugar próprio. A antropologia católica, ao ver o homem como unidade de corpo e alma, de natureza e de graça, mostra que a vida secular é precisamente o campo ordinário de resposta ao chamado de Deus. O leigo deve amar, criar, construir e servir à luz de Cristo, ordenando tudo ao amor de Deus e do próximo. Assim se compreende um humanismo cristão encarnado: a vida do mundo não é inimiga da santidade, mas matéria-prima da santidade. 
	○​Se a razão se separa da fé, corre o risco de cair em reducionismos: materialismo (reduzir o homem à matéria), biologismo (reduzir tudo à biologia), relativismo moral (negação de uma verdade sobre o bem), tecnocracia (submissão da pessoa à eficiência). O ser humano é então visto como produto do acaso, sem destino transcendente, cujo valor depende de critérios externos (utilidade, produtividade, prazer). Se, ao contrário, a fé se separa da razão, há risco de fideísmo e irracionalismo: desprezo do pensamento crítico, da ciência, da cultura; fechamento sectário; justificações superficiais da própria crença. A antropologia católica proposta procura superar ambos os extremos: a razão aberta à fé evita reducionismos; a fé que se exprime racionalmente evita o fanatismo e o obscurantismo. Assim, salvaguarda-se tanto a grandeza da inteligência quanto a profundidade do mistério revelado. 
	○​Na síntese, o texto afirma que a antropologia católica é a ciência da totalidade humana e sua mensagem central é profundamente positiva e esperançosa. Ela proclama que o ser humano é um dom recebido — criado do nada, por amor, à imagem de Deus — e, ao mesmo tempo, uma missão a cumprir — chamado a responder livremente a esse amor, pela responsabilidade moral e pela busca da santidade. O homem é ferido pelo pecado e incapaz de se salvar sozinho, mas não está abandonado: em Cristo, Deus entra na história, morre e ressuscita pela salvação de todos. A graça é oferecida a todos os que a acolhem, e a vida eterna é um dom gratuito, não um mero resultado do esforço humano. Assim, a antropologia católica responde às grandes questões sobre a origem, o sentido e o destino da vida humana: o homem é amado infinitamente, sua vida tem valor e sentido, e ele é chamado à comunhão eterna com Deus. Isso oferece um fundamento sólido para a esperança, mesmo em meio ao sofrimento e à fragilidade.

